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O Desenvolvimento do conceito de Complexo de Édipo 
na obra de Freud: de 1895 a 19381 

__________________________________________________________ 
Helena M. M. Lima2 

 
Concidadãos de Tebas, pátria nossa, olhai bem: 

 Édipo, decifrador de intrincados enigmas,  
entre os homens o de maior poder - aí está!  

Quem, no país, não lhe invejava a sorte? 
 E agora, vede em que mar de tormento ele se afunda!  

Por esta razão, enquanto uma pessoa não deixar esta vida  
sem conhecer a dor,  

não se pode dizer que foi feliz.  
CORO final, Édipo- Rei de Sófocles 

Resumo: o presente trabalho consiste numa leitura do desenvolvimento do conceito de Complexo de 
Édipo na obra de Freud, desde 1895 até 1938, considerando a importância do referido conceito na 
Teoria Psicanalítica e a característica peculiar de não haver um texto específico em que este se 
encontrasse sistematizado. 

A obra de Freud teve, como um todo, um desenvolvimento singular: determinados conceitos foram 
aperfeiçoados, revistos, enfim, ampliados e redimensionados ao longo do tempo, e um mesmo termo 
tem diferentes matizes em função dos diferentes momentos de sua obra. Os diferentes momentos do 
conceito de complexo de Édipo estão apresentados numa sequência cronológica, divididos em etapas, 
onde determinadas descobertas e reflexões determinam compreensões diferentes do significado e da 
possibilidade de utilização do termo. 

Compreender, portanto, os contextos específicos implícitos no significado de complexo de Édipo ao 
longo da obra de Freud, bem como os diferentes significados explicitados e empregados nos textos 
são os objetivos do presente trabalho. 

a) 1897 a 1908 - A descoberta do Édipo e a Teoria da Sedução : O Difícil Começo 
de um Conceito. 

Freud, em sua correspondência com Fliess, explicitou, na Carta 70, de 3 de outubro de 
18973, seus sentimentos em relação à sua babá, rememorados em sonho por ele mesmo 
analisado. Refere-se a seu pai, fala em desejos hostis em relação a seu irmão mais 
novo, reportando-se a lembranças datadas de seus dois primeiros anos de vida.  
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  Psicologia Revista/ Faculdade de Psicologia da PUC/SP. São Paulo, EDUC. n.5, p. 53-
86, Ago 1997. ISSN 14-124063. Artigo com base no Trabalho de Conclusão de Curso para graduação em Psicologia, na 
PUC/SP, em 1995, revisto em agosto de 2014 pela autora. 
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  Psicanalista, Pós-Doutoranda em Educação: Psicologia da Educação (PUC/SP), Doutora em Saúde Pública e Bióloga 
(USP), Mestre em Psicologia Social e Psicóloga (PUC/SP), Psicopedagoga (Espacio Psicopedagógico de Buenos Aires).	
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  Masson, J.M. - A Correspondência Completa de S. Freud para W. Flies - 1887 - 1904. 1986. (Coleção Psicologia 
Psicanalítica).	
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Estava em sua autoanálise.  
Logo a seguir, na Carta 71, de 15 de outubro de 1897, escrevia a Fliess sobre sua 
autoanálise, que no momento era o que lhe havia de mais essencial, e prosseguia nas 
referências à antiga babá, como continuação de seu processo de interpretação de 
sonhos. A certa altura, escreve textualmente: 
 

“(...) em meu próprio caso, o fenômeno de me apaixonar por mamãe e ter ciúme de papai, e 
agora o considero um acontecimento universal o início da infância; se assim for, podemos 
entender o poder de atração do Oedipus Rex, a despeito de todas as objeções que a razão 

levanta contra a pressuposição do destino. A lenda grega capta uma compulsão que todos, 
reconhecem, pois cada um pressente sua existência em si mesmo. Cada pessoa da plateia 

foi, um dia, um Édipo em potencial na fantasia...”.4 
 

Nessas duas cartas fica explícito o percurso de Freud, ao descobrir através da 
autoanálise que havia um jogo de tensões e emoções conflitantes, universais, entre o 
sujeito e seus pais, com a inevitabilidade do Destino que aparecia no Mito de Édipo, de 
onde retirou a denominação para o conflito. 

Em 1900, na Interpretação dos Sonhos5, Freud explicita a relação entre as crianças e 
seus pais, como base para as psiconeuroses. “Apaixonar-se por um dos pais e odiar o 
outro figuram entre os componentes essenciais do acervo de impulsos psíquicos que se 
formam nessa época e que é tão importante na determinação da neurose posterior”6. 

Acentuava, porém, que a diferença entre os psiconeuróticos e as pessoas que 
permanecem normais não seria qualitativa, mas quantitativa: “ (...) é muito mais provável 
que se diferenciem apenas por exibir, numa escala ampliada [os psiconeuróticos], sentimentos de 
amor e ódio pelos pais que ocorrem de modo óbvio e intenso na mente da maioria das crianças”7. 

É neste ponto que Freud faz a brilhante analogia com o mito do Édipo, de modo mais 
explícito e prolixo, descrevendo pormenorizadamente a tragédia de Sófocles. 
Conforme vimos também detalhadamente acima, Édipo mata o pai e casa-se com a 
mãe, sendo que houve todo um esforço de seus pais, Laios e Jocasta, quando em seu 
nascimento, e posteriormente dele próprio no sentido de evitar essa tragédia 
previamente prevista pelo Oráculo. Todo esforço, porém, sucumbe à inevitabilidade do 
destino. 

Sem saber, Édipo comete aquilo pelo que já renunciara à convivência com seus pais de 
criação, aquilo do qual fugira toda sua vida: o incesto e o parricídio. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
4	
  id	
  idem.	
  
5	
  Cap. V - O material e as fontes dos sonhos. in A Interpretação dos Sonhos, 1900.Vol II, pp 274 -78.  
6	
  ib. idem, pág 274. 	
  
7	
  ibidem, pág. 275.	
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Descreve: “A ação da peça não consiste em nada além do processo de revelação, com engenhosos 
adiamentos e emoção sempre crescente, num processo semelhante ao trabalho em análise, de que o 
próprio Édipo é o assassino de Laios, mas também de que é o filho do homem assassinado e de 
Jocasta”8. A tragédia de Édipo é a tragédia do destino, e “se comove atemporalmente”, 
escreve Freud, “só pode ser que seu efeito não está no conflito entre o destino e a vontade 
humana, mas na natureza específica do material com que esse conflito é exemplificado9". 

Para Freud, a comoção atemporal da tragédia seria determinada por nossa própria 
suscetibilidade a esse tipo de destino. Haveria em cada um de nós um espaço para a 
ressonância do mito, “seu destino comove-nos apenas porque poderia ter sido como o nosso; 
porque o oráculo lançou sobre nós, antes de nascermos, a mesma maldição que caiu sobre ele. 
Talvez seja o destino de todos nós dirigir nosso primeiro impulso sexual para nossa mãe, e nosso 
primeiro ódio e primeiro impulso assassino para nosso pai”10. 

A analogia continua, no sentido de Freud caracterizar Édipo como aquele que “nos 
mostra a realização dos nossos próprios desejos infantis”11. Todos nós seríamos 
vítimas desses mesmos desejos, porém haveria de nossa parte total inconsciência 
destes. Estes impulsos incestuosos seriam suprimidos violentamente, permanecendo 
em nossa mente inconsciente, e através da tragédia ocorreria como que um 
reconhecimento desses impulsos e desejos infantis. 

Freud aponta para a negação acirrada, a crítica e as distorções que esse pressuposto da 
Psicanálise gerava na época, onde reconhecer que impulsos infantis para o incesto não 
só existiam como permaneciam no Inconsciente, era absolutamente insano. Estamos 
no final do século XIX, início do século XX. Falar em Sexualidade Infantil já não era 
absolutamente pertinente. Incesto e Parricídio, juntos e ao mesmo tempo, e sem a 
menor possibilidade de controle, então, beirava a heresia, a insanidade, mesmo... 

Freud encerra a apresentação do tema em A Interpretação dos Sonhos com uma 
articulação importante e pertinente ao estudo de sonhos que estava apresentando: “No 
Édipo, a fantasia infantil imaginária subjacente ao texto é abertamente exposta e 
realizada, como o seria num sonho”12. O texto da Interpretação dos Sonhos, neste 
sentido, traz claramente as descobertas de Freud em sua autoanálise, juntamente às 
descobertas feitas nas análises de seus pacientes: Édipo e neuroses, Édipo e 
normalidade. 
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  ibidem, pág. 275.	
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  ibidem, pág. 276.	
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  ibidem, pág. 276.	
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  ibidem, pág. 276.	
  
12	
  ibidem, pág. 278.	
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Pode-se dizer que os diferentes matizes de possibilidades humanas frente ao drama de 
Édipo foram descobertos e inicialmente explicitados nas Cartas para Fliess e no texto 
dos sonhos. 

Porém, é intrigante observar que em outros textos desse mesmo período - destacando o 
importantíssimo Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade (1905) -  não trazem 
qualquer referência mais explícita a essas descobertas! O conceito de Complexo de 
Édipo tem um caráter absolutamente marginal durante todo o desenvolvimento do 
texto sobre a sexualidade; no segundo ensaio, sobre a Sexualidade Infantil, não há uma 
só referência ao Édipo, que é considerado um dos pontos nucleares da constituição da 
sexualidade. O tema praticamente só aflora, e de maneira indireta, no terceiro ensaio, 
apenas para explicar a escolha de objeto.  

Somente em 1910 o termo Complexo de Édipo é empregado e publicado, no texto Um 
Tipo Especial de Escolha de Objeto Feita pelos Homens (Contribuições à Psicologia 
do Amor I): “Ele começa a desejar a mãe para si mesmo, no sentido com o qual, há 
pouco, acabou de se inteirar, e a odiar, de nova forma, o pai como um rival que 
obstaculiza esse desejo; sucumbe, como dizemos, à influência do Complexo de 
Édipo”13.  

Aparece assim, sem qualquer ênfase; seria de se esperar, em relação a um conceito tão 
fundamental, que tivesse destaque.... Na 4a lição de Psicanálise, pronunciada em 1909 
(Cinco Lições de Psicanálise) e redigida em 1910, Freud faz uma rápida menção:  

“O pai em regra tem preferência pela filha, a mãe pelo filho: a criança reage 
desejando o lugar do pai se é menino, o da mãe, se se trata da filha. Os sentimentos 
nascidos destas relações entre pais e filhos, e entre um irmão e outros, não são somente 
de natureza positiva, de ternura, mas também negativos, de hostilidade. O complexo 
assim formado é destinado à pronta repressão, porém continua a agir com intensidade 
e persistência. Devemos declarar que suspeitamos que represente ele, com seus 
derivados, o complexo nuclear de cada neurose e nos predispusemos a encontrá-lo não 
menos ativo em outros campos da vida mental. O mito do Rei Édipo que, tendo matado 
o pai, tomou a mãe como mulher, é uma manifestação pouco modificada do desejo 
infantil, contra o qual se levantam mais tarde, como repulsa, as barreiras do incesto. O 
Hamlet de Shakespeare, assenta sobre a mesma base, embora mais velada, do 
complexo do incesto”14 

Por que Freud eclipsou a descoberta do Complexo de Édipo durante todo esse 
intervalo de tempo?  
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  Freud, S - Um tipo especial de escolha de objeto feita pelos homens (Contribuições à Psicologia do Amor I ). 
1910, p.154.	
  
14	
  Freud, S. - Cinco Lições de Psicanálise. 1909 [1910], p. 44. 	
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Por que justamente no texto dos Três Ensaios, alicerce de suas teorias sobre 
Sexualidade Infantil, não há qualquer ênfase à questão edípica enquanto tal? Por que 
uma questão absolutamente central na psicanálise não é ela mesma objeto de 
exposição? 

Interessante ressaltar que Freud estava então com a idade de cinquenta e quatro anos, 
quinze anos após a publicação dos Estudos sobre a Histeria, o primeiro livro 
fundamental acerca das neuroses (em colaboração com Breuer), onde formulou a teoria 
do trauma: “o trauma será sempre de natureza sexual, ainda que no sintoma não haja 
qualquer indício disso; e terá ocorrido na infância, sendo esquecido até que a 
puberdade o ressuscite através de uma sexualidade recentemente despertada - teoria 
esta que foi superada e descartada frente à descoberta da sexualidade infantil15". 

O Complexo de Édipo vem, postulado após quase duas décadas de experiência clínica, 
com uma configuração que por isso mesmo poder-se-ia denominar empírica16. Por que, 
embora já fosse do conhecimento de Freud desde antes do início do século, só foi 
mencionado no final da primeira década? 

Neste questionamento, cabe uma compreensão inicial do contexto teórico de Freud 
neste início de século: todos estes textos tinham como base a teoria da sedução, 
descrita pormenorizadamente abaixo. 

Segundo Monzani17, “ (...) trataremos das questões que estão envolvidas quando se afirma que 
Freud abandonou a teoria da sedução em 1897, teoria esta que até esse momento constituía o 
alicerce fundamental de sua teoria psicopatológica” (...) “esse abandono foi um fenômeno de duas 
faces, por ter sido importante na constituição do discurso psicanalítico, porém de outro lado 
produziu uma série de desequilíbrios nessa mesma teoria”. 

Em 1895-96, Freud havia elaborado a chamada teoria da sedução: na análise de 
pacientes com os distúrbios psíquicos denominados Histeria, encontrava 
invariavelmente descrições de experiências de caráter sexual reportadas à mais tenra 
infância, em que “a iniciativa cabe ao outro (geralmente um adulto) e que podem ir de simples 
propostas por palavras ou gestos até o atentado sexual mais ou menos caracterizado, que o sujeito 
sofre passivamente”18.  

A teoria da sedução explicava não só a sexualidade como a histeria, que seria portanto 
uma consequência dos efeitos traumáticos da sedução sexual na primeira infância. O 
estímulo "causador do trauma" seria, portanto, externo. 
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  Goldgrub,F. - O Complexo de Édipo. 1989, p. 12. 	
  
16	
  id.idem,	
  p.16.	
  
17	
  Monzani, L.R. - Freud - O Movimento de um Pensamento. 1989.	
  
18	
  Pontalis, J. - Vocabulário da Psicanálise. 1991.p.469.	
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Freud já começava a mencionar a sedução a partir de 1893, mas é entre 1895 e 1897 
que lhe atribui uma função teórica importante, em que atribui à lembrança de cenas 
reais de sedução o papel determinante na etiologia das psiconeuroses19. Seria uma 
tentativa de elaboração para explicar o mecanismo do recalque na sua origem, 
atribuindo muita importância à sedução na gênese do recalque. 

As teorias do trauma/sedução e da sexualidade reprimida são respostas de Freud a 
relatos que toma como verdadeiro, “mas é-lhe necessário ser ingênuo primeiramente para 
poder ser perspicaz depois.”20 Em função de sua prática clínica, portanto, Freud coloca em 
dúvida a veracidade das cenas de sedução e abandona a teoria correspondente, o que 
fica explicitado numa carta a Fliess de 21 de setembro de 189721, no seguinte trecho: 
“Tenho que te confiar imediatamente o grande segredo que lentamente em mim se iluminou no 
decorrer dos últimos meses. Já não acredito na minha neurótica”. Embora sejam muitas as 
referências ao abandono dessa Teoria, inclusive como uma premissa para o advento da 
teoria Psicanalítica, havendo referências do próprio Freud como “um interessante 
episódio da história da pesquisa analítica, que causou muitas horas de dissabor”22, é 
digno de nota que, até o fim da vida, Freud nunca deixou de afirmar a existência, a 
frequência e o valor patogênico das cenas de sedução. Reporto-me aos dizeres da velha 
mestra sobre as concessões ... 

Todos os textos dessa época, de 1897 a 1908, têm como marca registrada a ausência de 
qualquer referência formal ao Complexo de Édipo, sendo que desde há muito, seja 
através da autoanálise, seja através da análise de seus pacientes, da importância capital 
e absolutamente central do Complexo de Édipo na estruturação da sexualidade 
humana`. A prática clínica indica claramente para Freud o caráter absolutamente 
central da noção de Édipo, mas essa noção não se articula com a estrutura teórica por 
ele montada23. 

É Monzani quem trabalha o tema de modo cuidadoso e criterioso, refazendo o percurso 
de Freud nessa época: nos Três Ensaios, há trechos em que Freud diz literalmente que 
o desenvolvimento da sexualidade é determinado rigidamente do ponto de vista 
orgânico, endógeno, “determinado e fixado pela hereditariedade, e pode ocasionalmente ocorrer 
sem qualquer auxílio da educação”24.  
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  ib.	
  idem,	
  p.469.	
  
20	
  Goldgrub, F.- O Complexo de Édipo. 1989, p.28 	
  
21	
  Masson, J. M. - A Correspondência Completa de S. Freud para W. Fliess - 1887 - 1904. 1986 (Coleção 
Psicologia Psicanalíitica). 	
  
22	
  in Conferência XXXIII Das Novas Conferências Introdutórias - Feminilidade 1933.	
  
23	
  Monzani, L.R. Op. cit, pág 35.	
  
24	
  Freud, VII, 181 apud Monzani, op. cit. p. 40.	
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A sexualidade teria, portanto, um desenvolvimento autônomo, próprio, apenas a teoria 
da sedução poderia romper esse determinismo biológico. 

Quando Freud coloca de lado a teoria da sedução como fator etiológico básico das 
neuroses, percebe claramente que este abandono levará a Psicanálise a uma reviravolta 
conceitual radical. Deixar de ver a sedução como teoria explicativa significava, 
portanto, voltar ao velho determinismo orgânico da psiquiatria clássica, com uma 
alteração: em vez de uma disposição neuropática geral, Freud acentua a disposição 
sexual.  

Da teoria da sedução, Freud aprendeu claramente que a sedução nada mais seria que a 
fantasia a ela referente. Ele a abandona, minimiza, mas não nega o fato da sedução e 
aceita o papel preponderante da fantasia na explicação da etiologia dos sintomas.  

Quanto ao Édipo, na Autobiografia (1924) Freud descreve o seguinte: “Eu tinha de fato 
tropeçado pela primeira vez no Complexo de Édipo, que depois iria assumir importância tão 
esmagadora, mas que eu ainda não reconhecia sob seu disfarce de fantasia. Além disso, a sedução 
durante a infância retinha certa parcela, embora mais humilde, na etiologia das neuroses. Mas os 
sedutores vieram a ser, em geral, crianças mais velhas”25.  

Em Esboço de Psicanálise (1940[1938]), Freud - aos 82 anos - escreve que “a criança 
psicologicamente é pai do adulto e os acontecimentos de seus primeiros anos são de importância 
suprema em toda sua vida posterior. A experiência central seria o abuso sexual de crianças por 
adultos, sua sedução por outras crianças, cujas sensações prazerosas, recalcadas, podem originar, 
para quem quiser bani-las da mente, graves neuroses. Num grau mais alto de interesse (...)”26 - e 
então menciona explicitamente o Édipo. 

Segundo Mannonni, Freud, embora superando-as, nunca abandonou ou renegou uma 
só de suas ideias27. A sedução, portanto, foi pensada, relegada e retomada, mas 
seguramente não foi retomada em sua forma original.  

Apenas em 1908, quando Freud nega a sedução enquanto cena original, sendo 
considerada como o produto da fantasia, é que se faz possível uma inserção do 
conceito de Complexo de Édipo do ponto de vista teórico. 

O contexto da produção científica de Freud nessa época merece ser compreendido: 
suas relações com a comunidade científica, com seu mentor e parceiro Breuer, com 
seus discípulos recém-chegados... a sexualidade infantil era ainda um tabu. 
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  Freud, S. Um Estudo Autobiográfico1925[1927], p. 48 apud Monzani, op. cit, pp.43-4.	
  
26	
  Freud, S. . - Esboço de Psicanálise. 1940[1938], p 175.	
  
27	
  Mannoni, O. - Freud. 1970, p.17.	
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b) 1905 a 1909: Outros textos sobre a Teoria da Sexualidade Infantil que ainda 
não explicitavam o conceito de Complexo de Édipo - do que tratavam? 

O texto mais denso e importante dessa fase, Três Ensaios Sobre a Teoria da 
Sexualidade, traz um estudo de Freud a respeito das chamadas Aberrações Sexuais (I), 
seguido por um detalhamento da Sexualidade Infantil (II), concluindo com As 
Transformações da Puberdade (III). É neste texto que Freud sistematiza sua teoria 
sobre as perversões, além de descrever detalhadamente como imaginava ser o 
desenvolvimento humano em termos de sexualidade. 

Além de se referir à bissexualidade, às zonas erógenas, à latência, ao autoerotismo 
infantil, pormenoriza a puberdade em termos de genitalidade e encontro de objeto. 
Esse texto foi exaustivamente revisto por Freud por vários momentos, sempre 
referentes a avanços teóricos por ele obtidos. Há inúmeros acréscimos, presentes nas 
notas de rodapé, sendo os principais em 1915 (após descrever o Narcisismo e a Teoria 
do Inconsciente) e 1924 (após a definição do Complexo de Édipo e a apresentação da 
Teoria Estrutural do Aparelho Psíquico em Id, Ego e Superego).  

Três Ensaios é uma obra de suma importância, extremamente detalhista no que se 
refere às especificidades psíquicas que Freud buscava, porém com as ressalvas feitas 
no item anterior quanto à sua incompletude inicial. Cabe ressaltar que as inúmeras 
notas de rodapé do texto principal referem-se exatamente a esses acréscimos. O leitor 
encontrará, nas edições atuais, os conceitos de Édipo, etc., que não constavam na 
edição original. 

Em 1907 Freud escreve um texto denominado O Esclarecimento Sexual das Crianças 
(Carta aberta ao Dr. M. Fürst). O tema tratado está parcialmente definido no título, e 
embora Freud em 193728 fizesse acréscimos e ampliações, o texto de 1907 tem um 
vigor e uma clareza definitivamente atemporais.  

É impressionante ler tamanha ousadia e vanguardismo para os moldes do início do 
século no tocante à Educação Sexual. É enfático no que se refere à necessidade de 
esclarecimento das crianças sobre os fatos da vida sexual, sugerindo em que idade isso 
deveria ocorrer e de que modo deveria ser realizado. Questiona a omissão em todos os 
seus pormenores, criticando duramente as complicações derivadas da postura de se 
encobrir as coisas.  Diz textualmente que “o mistério traz uma intensificação do desejo 
de conhecimento”, e que “não é a ignorância que preserva a inocência das crianças”29.  

 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

28	
  Freud, S. - Análise Terminável e Interminável.1937.	
  
29	
  Freud, S. O Esclarecimento Sexual das Crianças.(1907).	
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É também nesse texto que Freud faz, como foi dito, referência ao mito de Édipo, 
quando fala da curiosidade das crianças quanto à origem dos bebês, apontando que 
esse foi o enigma que a Esfinge de Tebas apresenta a Édipo. 

As respostas usualmente concedidas à criança, além de danificarem seu genuíno 
instinto de investigação, são o primeiro golpe na confiança que ela deposita em seus 
pais. Daí em diante, diz Freud, estaria instaurada a desconfiança dos adultos e as 
crianças passam a esconder seus interesses mais íntimos - e a neurose surgiria de 
perguntas inconscientes não respondidas.  

Um dos trechos mais bonitos e atuais do texto é o que Freud afirma: “Não existe uma 
razão par negar às crianças o esclarecimento que sua sede de saber exige. Se houver, junto com a 
omissão, a intimidação religiosa, as consequências podem ser as mais sérias: rebeldia contra 
autoridade dos pais e depois contra qualquer autoridade ou soluções de falsidade: o sexo é 
apresentado como uma coisa horrível e nauseante em consequência do sentimento de culpa”30. 

Freud enfatiza ainda a necessidade de se tratar os fatos da vida sexual como os demais 
fatos dignos de conhecimento, sendo dever das escolas não evitar a menção dos 
assuntos sexuais. Impressionante (e triste) pensar que em pleno século XXI isso ainda 
é tabu nas famílias e nas escolas....o impacto negativo de uma omissão na educação 
sexual está aí: desconhecimento da sexualidade, tanto para bem-viver como para ter os 
cuidados necessários para uma vida saudável e digna. 

Voltando a Freud, nessa mesma época, em 1908, ele escreve o primeiro texto sobre o 
antagonismo entre civilização e vida instintual31, embora já em 1897, em Cartas para 
Fliess, essas convicções já estivessem presentes. 

Durante esse período inicial de estruturação da teoria, Freud somente publicava um 
parecer mediante muitas comprovações empíricas, sendo essa preocupação com a 
cientificidade de sua teoria a grande responsável por grandes lacunas de tempo entre as 
formulações originais e as explanações a respeito das mesmas. A ética de/em Freud é 
admirável e fundamenta a Psicanálise séria até os dias de hoje. 

Em Moral Sexual ‘Civilizada’ e Doença Nervosa Moderna 32, Freud discutiria essa 
peculiaridade de sua produção científica, acrescentando inclusive o fato de, no início, 
dedicar muito tempo à psicanálise e ser solitário em suas empreitadas, enquanto em 
fases subsequentes o tempo era mais restrito e havia muitos outros trabalhando com os 
mesmos pressupostos que ele. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
30	
  op.cit, pp 139-140.	
  
31	
  Freud, S. - Moral Sexual ‘Civilizada’ e Doença Nervosa Moderna (1908).	
  
32	
  Na década de 20.	
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No texto referido, Freud caracteriza as vicissitudes das renúncias impostas aos 
instintos pela civilização e as consequências possíveis, desde a psiconeurose até as 
produções culturais da humanidade, decorrentes da sublimação. Ainda não havia 
escrito Totem e Tabu, em que aborda os temas da horda primitiva e da civilização 
moderna.  

Em Moral Sexual 'Civilizada', Freud pontua como possíveis três estágios da 
civilização: (1) no primeiro, o instinto poderia manifestar-se livremente, sem 
consideração com as metas da reprodução; (2) num segundo estágio, tudo do instinto 
sexual é reprimido, exceto o que serve para a reprodução, e finalmente no terceiro 
estágio (3) só a reprodução legítima é admitida como meta sexual. A esse estágio 
corresponderia a moral sexual ‘civilizada’ da atualidade33. Considera como duas 
possibilidades de distúrbios que teriam como consequências dois tipos de desvios, as 
perversões e a homossexualidade. Lembrando: início de século XIX. 

Refere-se também ao comportamento sexual das mulheres, relacionando as exigências 
de castidade pré-nupciais como severamente prejudiciais, manifestando-se por 
exemplo através da frigidez e da impotência. Enfatiza que o comportamento sexual de 
um ser humano frequentemente constitui o protótipo de suas demais relações ante a 
vida34. Termina questionando se a moral vale o sacrifício que nos impõe ... Começa a 
relacionar, formalmente, a interferência das interdições no desenvolvimento humano. 

Um texto muito importante, também de 1908, Sobre as Teorias Sexuais das Crianças, 
traz conceitos que as crianças - especialmente os meninos - elaborariam em função da 
curiosidade sexual. 

O que nos interessa, porém, refere-se ao aparecimento da problematização sobre a 
importância do pênis para as crianças dos dois sexos, e os resultados da descobertas de 
que um dos sexos não o possui. Fala do aparecimento da “inveja do pênis” na menina e 
do conceito da “mulher com um pênis” no menino. É a primeira menção, o primeiro 
exame do Complexo de Castração - que, veremos adiante, é essencial na 
compreensão do conceito de Complexo de Édipo. 

Freud descreve como principais fontes para sua análise a observação direta das 
crianças, a observação do que os adultos neuróticos constantemente lembram de sua 
infância - relatos psicanalíticos - e faz deduções e conclusões em função das 
lembranças inconscientes trazidas em material consciente, resultantes da psicanálise de 
neuróticos. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
33	
  Op cit.p.38.	
  
34	
  Ib idem, p.193.	
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A argumentação principal é que os neuróticos não teriam quaisquer diferenças em 
relação aos não-neuróticos quanto à qualidade de seus conteúdos psíquicos, mas uma 
constituição inata com instinto sexual peculiarmente forte e uma tendência à 
precocidade e expressão prematura dos instintos. No decorrer do desenvolvimento, a 
criança teria curiosidades a respeito de assuntos sexuais, as quais, mal respondidas, 
trariam perda de confiança nos adultos e sigilo quanto às curiosidades subsequentes. 

Haveria nas crianças, então, um conflito psíquico derivado da contraposição às suas 
ideias pelos adultos. Esse conflito transforma-se numa dissociação psíquica, 
caracterizada por um lado, por um conjunto de concepções ‘boas’, que resultam numa 
cessação da reflexão = conjunto das concepções dominantes e conscientes.  

Por outro lado, um conjunto a favor do qual o trabalho de investigação pediu e trouxe 
novas provas = conjunto das opiniões reprimidas e inconscientes. A essa dissociação 
psíquica Freud denominou, neste texto, complexo nuclear de uma neurose. No ano 
seguinte, 1909, no caso do “Homem dos Ratos”, Freud utiliza esse mesmo termo como 
equivalente ao que chamaria, em 1910, de Complexo de Édipo35. 

A primeira das teorias sexuais infantis seria decorrente do desconhecimento das 
diferenças entre os sexos. A criança atribui a todos a posse de um pênis, inclusive as 
mulheres - tal como o menino sabe a partir do próprio corpo. 

Freud limita-se, aqui, a caracterizar as descobertas feitas pelo menino. Na constituição 
sexual dita ‘normal’, já na infância o pênis é a principal zona erógena e o mais 
importante objeto sexual auto-erótico. O alto valor que o menino é decorrente da 
incapacidade em imaginar alguém sem esse constituinte essencial. quando vê a 
menina, pensa: “ o dela ainda é pequeno, mas vai aumentar”. 

Freud desenvolve a ideia de que, se nessa fase ocorre fixação, o menino torna-se 
incapaz de prescindir de um pênis no seu objeto sexual, estando fadado a tornar-se um 
homossexual. O menino, no qual dominam principalmente as excitações do pênis, 
costuma obter prazer estimulando esse órgão com a mão. Com a repressão, ocorre a 
ameaça de castração, pois os educadores ameaçam cortar-lhe o pênis. O efeito dessa 
ameaça é proporcional ao valor conferido ao órgão, sendo extraordinariamente 
profundo e persistente. Esse ‘complexo de castração’ será subsequentemente lembrado 
com grande relutância pela consciência36. 

 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

35	
  Freud, S. Um Tipo Especial de Escolha de objeto Feita Pelos Homens (Contribuições à Psicologia do Amor 
I)1910, pág. 154.	
  
36	
  Freud, S. - Sobre as Teorias Sexuais das Crianças,1908. p220.	
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As meninas compartilham a opinião que seus irmãos têm do pênis, desenvolvendo um 
nítido interesse por essa parte do corpo masculino, interesse que é logo seguido pela 
inveja - aqui, porém, Freud não desenvolve detalhadamente esse conceito, o da inveja 
do pênis, o que virá a fazer apenas mais de dez anos depois, na década de vinte. 

Quando a criança está perto de descobrir a existência da vagina e inferir que a 
penetração do pênis paterno na mãe foi o ato que gerou o bebê no corpo dela, a criança 
impotente e perplexa é obrigada a interromper sua investigação.  

A dificuldade em descobrir a existência da vagina é a própria teoria de que a mãe 
possui um pênis. Este é o protótipo de todo trabalho intelectual posterior aplicado à 
solução de problemas, tendo esse primeiro fracasso um efeito cerceante sobre todo o 
futuro da criança37.  

Outras hipóteses desenvolvidas pelas crianças sobre o casamento, o beijo, etc., vêm a 
seguir. O ponto central deste texto, porém, é a questão da castração. 

Em Caráter e Erotismo Anal (1908), Freud relaciona traços de caráter como ordem, 
parcimônia e obstinação a um caráter inato erógeno da zona anal excepcionalmente 
forte. 

Relaciona as fezes ao dinheiro, e as características de Limpeza, ordem e Fidedignidade 
típicas destas pessoas, dariam a impressão de uma “formação reativa contra um 
interesse pela imundície perturbadora que não deveria pertencer ao corpo”38.  

Caracteriza, também, o período de vida compreendido entre os 5 aos 11 anos como o 
período de latência, em que predominariam as formações reativas como vergonha, 
repugnância e moralidade, às custas das excitações provenientes das zonas erógenas. 

Conclui que o caráter, em sua configuração final, se forma a partir dos instintos 
parciais, e os traços de caráter permanentes ou são prolongamentos inalterados dos 
instintos originais, ou decorrentes da sublimação destes instintos ou são formações 
reativas contra os mesmos. 

O Modelo do Aparelho Psíquico no Início do Século: 

Freud teve formação inicial como médico, e alguns autores consideram a denominação 
aparelho psíquico como uma maneira encontrada por ele para legitimar seu 
pensamento: seria um aparelho, equivalente aos aparelhos orgânicos (digestivo, etc.)... 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
37	
  Ib idem,p 222. 	
  
38	
  Freud, S. - Caráter e Erotismo Anal (1908).	
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Segundo o Dicionário de Psicanálise39 Freud utilizou o termo tópica como adjetivo e 
como substantivo,  para definir o aparelho psíquico em duas etapas essenciais de sua 
elaboração teórica, segundo Lalande40 . Consideram a primeira tópica, ou primeiro 
modelo do aparelho psíquico o conceito utilizado entre 1900 e 1920, distinguindo o 
inconsciente, o pré-consciente e o consciente; a segunda tópica,  fez intervirem três 
instâncias ou lugares, o isso, o eu e o supereu (Roudinesco & Plon, 1998). 

Segundo Laplanche e Pontalis, aparelho psíquico seria uma “expressão que ressalta 
certas características que a teoria freudiana atribui ao psiquismo: a sua capacidade de 
transmitir e de transformar uma energia determinada e sua diferenciação em sistemas 
ou instâncias”41. 

O primeiro modelo psicológico da mente era muito semelhante ao modelo neurológico 
exposto no Projeto, e foi apresentado no Cap. VII de A Interpretação dos Sonhos. O 
aparelho psíquico seria semelhante a uma conjunto de lentes, sendo por isso mesmo 
conhecido como Modelo Telescópico, onde a memória e a qualidade que caracteriza a 
consciência seriam mutuamente exclusivas. A comparação com aparelhos ópticos 
procurava metaforizar o conceito de aparelho psíquico em termos de divisão de 
funcionamento psíquico, atribuindo cada função específica a uma parte do aparelho. 

Freud sugere a ideia de uma certa organização, de uma disposição interna, mas  

“faz mais do que ligar diferentes funções a ‘lugares psíquicos’ específicos; atribui 
a estes uma dada ordem que acarreta uma sucessão temporal determinada. A 
coexistência dos diferentes sistemas que compõem o aparelho psíquico não deve 
ser tomada no sentido anatômico que lhe seria atribuído por uma teoria das 
localizações cerebrais. Implica apenas que as excitações devem seguir uma ordem 
que fixa o lugar dos diversos sistemas”42. 

Nessa primeira concepção tópica do aparelho psíquico, que será desenvolvida nos 
textos metapsicológicos de 1915, distingue-se três sistemas, inconsciente, pré-
consciente e consciente43. Cada sistema tem sua função, seu tipo de processo e sua 
energia de investimento, e que se especificam por conteúdos representativos.  
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  Roudinesco	
  &	
  Plon,	
  1998.	
  
40	
  Lalande,	
   André	
   -­‐	
   Vocabulário	
   técnico	
   e	
   crítico	
   da	
   filosofia.	
   (Paris,	
   1926).	
   apud	
   Roudinesco	
   &	
   Plon,	
  
Dicionário	
  de	
  Psicanálise.	
  p.	
  755.	
  
41	
  Pontalis, J. B. -Vocabulário da psicanálise, 1991, p.29	
  
42	
  Pontalis, J. B. - Vocabulário da Psicanálise, 1991. p .29. 	
  
43	
  Freud, S. - A interpretação dos sonhos, vol II, 1900. pp.536-40.	
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Segundo Pontalis, “a tese principal de uma distinção entre sistemas, e 
fundamentalmente da separação entre Inconsciente e Pré-Consciente -- Consciente, 
não pode ser separada da concepção dinâmica” (...) “segundo a qual os sistemas se 
acham em conflito entre si”44. 

É importante ressaltar que o aparelho psíquico tem, para Freud, o valor de modelo, ou 
como ele próprio dizia, de “ficção”. 

Um exame muito mais completo do papel dos instintos no aparelho mental ocorre nos 
ensaios metapsicológicos de 1915, quando Freud apresentou sua Teoria Topográfica, 
que alguns autores consideram a Primeira Tópica, e outros consideram a Segunda 
Tópica, por considerarem o modelo telescópico a primeira. 

Nesse modelo, o aparelho mental é dividido topograficamente em três sistemas: 
Inconsciente, Pré-consciente e Consciente.  

Ao contrário do que havia exposto no início do século, não haveria determinação 
neuronal preponderante sobre os funcionamentos do aparelho psíquico.  

Cada sistema teria uma localização (topos) e peculiaridades em termos instintuais. 
Seria, portanto, um aperfeiçoamento e um desenvolvimento do modelo telescópico. 

Foi nesse contexto teórico que Freud explicitou o conceito de Complexo de Édipo, 
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Ele aponta que, para a escolha objetal, não haveria fonte única, mas derivam da 
fixação infantil de seus sentimentos de ternura pela mãe e representam uma das 
consequências dessa fixação 45 . No amor normal, apenas algumas características 
sobrevivem desse contato inicial, e revelam o protótipo materno da escolha de objeto. 

No quadro descrito, a libido ficou ligada à mãe por tanto, tempo, mesmo depois da 
puberdade, que as características maternas permaneceram impressas nos objetos 
amorosos que são escolhidos mais tarde. Estas características se transformam em 
substitutos facilmente reconhecíveis da mãe. Os traços característicos do indivíduo, 
como suas condições para amar e seu comportamento no amor, decorrem da 
constelação psíquica ligada à mãe: a triangulação, por exemplo, em que a terceira 
pessoa prejudicada seria o pai. 

A supervalorização poderia ser compreendida como outro traço da relação com a mãe: 
não existe mais de uma mãe, é um acontecimento que não pode ser repetido. Aqui 
também podemos inferir a questão das relações em série como relacionada à mãe, pois 
a noção de algo insubstituível, quando é ativa no inconsciente, pode surgir como 
subdividida em uma série infindável - porque cada substituto deixa de proporcionar a 
satisfação adequada. 

A característica de ‘prostituição’ seria uma deformação brilhante do inconsciente, no 
sentido de não-associação do processo com a verdadeira fonte: a mãe .... Além disso, o 
que é dividido, no Consciente, no Inconsciente existe como uma unidade. 

Através da análise, chega-se à constatação que o menino começa a desejar a mãe para 
si mesmo, no sentido do qual, há pouco, acabou de se inteirar, e a odiar, de outro 
modo, o pai como um rival que impede esse desejo - passa ao controle do Complexo 
de Édipo46. Não perdoa a mãe por não ter concedido o privilégio sexual a ele, mas sim 
a seu pai - considera tal ato como um ato de infidelidade (outro aspecto trazido na 
configuração do tipo de escolha objetal estudado). 

Haveria um importante ‘romance familiar’, em que estariam caracterizadas as várias 
ramificações dessa atividade imaginativa e a maneira pela qual elas se entrelaçam com 
os diversos interesses egoístas desse período de vida. A criança teria uma contradição 
básica em seus desejos, por exemplo, no sentido de dever a vida aos pais. ao mesmo 
tempo em que lhes é grata, quer ser independente. Cria, então, a fantasia de salvar o 
pai do perigo e proteger-lhe a vida.  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
45	
  Freud, S. - Um Tipo Especial de Escolha de Objeto Feita Pelos Homens (Contribuições à psicologia do Amor 
I). 1910, p 152.	
  
46	
  Ib idem, p 154. 	
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Na fantasia de salvamento, está se identificando com o pai. Todos os instintos 
encontram satisfação no desejo único de ser o próprio pai. O significado de salvamento 
pode variar, dependendo do autor da fantasia ser homem (fazer uma criança) ou 
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A impotência surgiria sempre que um objeto, escolhido com a finalidade de evitar o 
incesto, relembra o objeto proibido - através de alguma característica frequentemente 
imperceptível ... 

É o mesmo ano em que está escrevendo Totem e Tabu (1912[1913]), e a ideia da 
barreira do incesto como condição imposta, não natural, está muito presente nas 
referidas obras. 

É precisamente em Totem e Tabu que Freud aponta a necessidade de leis para regular 
aquilo que os instintos fariam com maior frequência. Lei consciente: ‘nenhuma relação 
sexual entre os que partilham um lar comum’. Após o totemismo: ’nenhuma relação 
sexual dentro do totem’. O mito da horda primitiva é a única forma que encontra para 
explicar-se a universalidade da situação edipiana.  

Através da condição animalesca que precede o parricídio, seria possível entender a 
conjunção entre sexualidade e infância, pois os animais amadurecem sexualmente em 
pouco tempo de vida, bem como o autoritarismo ameaçador da figura paterna, muito 
mais coercitiva do que protetora. 

Neste sentido, Freud identificou e descreveu “a fronteira entre Natureza e Cultura, situando-
a precisamente na modificação do regime sexual, que obriga à normatização da vida amorosa47.” A 
sexualidade humana, regulada pelo desejo e pelo prazer, exige, para não desagregar o 
grupo, os freios da repressão. “A procriação, objetivo da natureza, pode ser desejada 
mas já não se trata de um instinto conducente a comportamentos obrigatórios.48” 

A universalidade do Édipo estaria apoiada, portanto, na normatização da sexualidade 
que abarca desejo e lei. A individualidade, as patologias, estariam relacionadas às 
fantasias e às teorias sexuais infantis, que caracterizariam as escolhas individuais e as 
possibilidades de patologias. 

No texto Totem e Tabu, Freud aponta para uma característica até então não discutida 
em profundidade: as origens do sentimento de culpa. Este estaria presente no jogo de 
desejos incestuosos do Complexo de Édipo, invariavelmente. Freud faz uma analogia 
com os homens primitivos, em que não haveria o peso da civilização, e as ações 
poderiam ser diretamente derivadas dos pensamentos - na neurose, inversamente, os 
atos é que são substituídos pelo pensamento. 
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  Goldgrub, F. - O Complexo de Édipo. 1989. p.46 	
  
48	
  Ib idem, pp. 46-7. 	
  



	
   18	
  

Aqui ainda não há qualquer referência a uma possível existência dos mesmos 
processos nas mulheres, ou ainda qualquer alusão a analogias ou diferenciações. 

Freud discute mais detalhadamente a ambivalência do menino frente ao pai, a quem 
dirige seu ódio pela rivalidade em relação à mãe, e ao mesmo tempo sente afeto e 
admiração. Em casos de fobias, a criança se aliviaria do conflito derivado dessa 
ambivalência deslocando seus sentimentos hostis para um substituto daquele. A 
ambivalência, porém, é estendida ao objeto. O pai, no Complexo de Édipo, teria o 
papel de um inimigo temível dos interesses sexuais da infância. 

Há dois pontos de concordância com o totemismo, a identificação do menino com o 
seu animal totêmico (pai) e a atitude emocional ambivalente para com este 
(amor/ódio). 

A primeira consequência dessa substituição é que as duas proibições de tabu, não 
matar o totem, e não ter relações sexuais, coincidem com os dois crimes de Édipo, 
parricídio e incesto, que são dois desejos primários das crianças, cuja repressão 
insuficiente ou revivência formam talvez o núcleo de todas as neuroses. 

O sistema totêmico é um produto das condições em jogo no Complexo de Édipo. Dos 
dois tabus fundamentais, correspondendo aos dois desejos reprimidos do Complexo de 
Édipo, foi criado um sentimento de culpa filial. O que está por trás do sentimento de 
culpa nos neuróticos são sempre realidades psíquicas, nunca realidades concretas, às 
quais reagem intensamente. 

Com o texto Sobre o Narcisismo: uma introdução (1914), Freud engendra uma 
articulação com o termo Narcisismo, previamente mencionado em 1909, e toda uma 
gama subsequente de conceitos como superego, muitos anos depois nomeado como tal, 
mas aqui já é caracterizado.  

O texto sobre o Narcisismo é um dos mais importantes trabalhos de Freud, pois resume 
as primeiras discussões sobre o tema, inserindo o Narcisismo no desenvolvimento 
sexual, entrando nos problemas mais profundos das relações ente o Ego e os objetos 
externos. Neste texto, ainda, faz nova distinção ente libido do ego e libido objetal, 
confrontando diretamente seus conceitos com os de Jung (libido não-sexual) e Adler 
(protesto masculino). 

O conceito de Narcisismo refere-se a uma concepção energética, no sentido de uma 
permanência de investimento libidinal no ego. As evidências dos conceitos de id, ego e 
superego, da Segunda Tópica, já estavam presentes, embora de modo incipiente e 
difuso, não-descritivo. 
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Freud descreve a Concepção Estrutural do Narcisismo: haveria uma catexia libidinal 
original do Ego, parte da qual é posteriormente transmitida a objetos, mas que 
fundamentalmente persiste e está relacionada coma as catexias objetais. Haveria, 
portanto, dois tipos de libido, a de ego e a objetal, em antítese: quanto mais uma é 
empregada, mais a outra se esvazia (a chamada Teoria da Libido: instintos de ego 
seriam diferentes dos instintos sexuais). Somente quando há catexia objetal é que é 
possível discriminar uma energia sexual, a libido, de uma energia dos instintos do ego. 

Seria absolutamente necessário para nossa vida mental ultrapassar os limites do 
narcisismo e ligar a libido a objetos, quando a catexia do ego com a libido excede certa 
quantidade, podendo determinar quadros psicóticos - libido totalmente auto-
catexizada. 

A relação do narcisismo com as escolhas objetais, e consequentemente com o 
Complexo de Édipo, poderia ser entendida da seguinte forma: as escolhas objetais nas 
crianças derivam de suas experiências de satisfação. As primeiras satisfações sexuais 
auto-eróticas são experimentadas em relação com funções vitais, com finalidade de 
autopreservação. Os instintos sexuais, inicialmente, estariam ligados à satisfação dos 
instintos do ego; depois, tornam-se independentes destes. De qualquer forma, os 
primeiros objetos são as pessoas que se preocupam com sua alimentação (mãe), que se 
tornam modelo de escolha objetal ulterior: escolha objetal Anaclítica ou De ligação49. 

Porém, haveria pessoas “cujo desenvolvimento libidinal sofreu alguma perturbação, 
como os pervertidos e homossexuais, que em sua escolha ulterior dos objetos 
amorosos adotaram como modelo não sua mãe, mas seus próprios eus.  

Procuram inequivocamente a si mesmas como um objeto amoroso, e têm um tipo de 
escolha objetal a que poderíamos chamar narcisista”50. 

Nesse texto, Freud enfatiza a característica de abertura para ambos os tipos de escolha 
objetal para cada indivíduo, embora podendo existir uma preferência por um ou por 
outro.  

As escolhas, portanto, poderiam ser, conforme o tipo narcísico, referenciadas naquele 
que se assemelha conosco - a semelhança não designa igualdade mas ausência de 
diferença; naquele que nós próprios já fomos, naquele que desejaríamos ser ou ainda 
naquele que foi parte de nós mesmos - esta última, parece estar ilustrando a situação de 
maternidade. 
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  Freud, S. - Sobre o Narcisismo: uma introdução.1914. p.95. 	
  
50	
  Ib idem, pp 95-96. 	
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Conforme o tipo anaclítico (palavra de origem grega que significa apoio, suporte), 
tendo como modelo a mulher que nutre ou o homem que protege. Instala-se, portanto, 
na continuidade das identificações edipianas, levando à escolha objetal para 
representantes das séries materna e paterna respectivamente51. 

Ainda no texto sobre Narcisismo, Freud aponta a universalidade de um Narcisismo 
primário, que pode manifestar-se de forma predominante na ulterior escolha objetal. 
Existiriam, porém, diferenças fundamentais entre os sexos masculino e feminino 
quanto ao tipo de escolha objetal52. O amor objetal completo do tipo de ligação 
masculino, onde haveria acentuada supervalorização sexual que se origina do 
narcisismo primário da criança e se transfere desse narcisismo para o objeto sexual. 
Essa supervalorização sexual traria um empobrecimento do ego em relação à libido em 
favor do objeto amoroso, sendo a origem do estado de uma pessoa apaixonada. 

O chamado tipo feminino, com o começo da puberdade, haveria uma “intensificação 
do narcisismo original, que é desfavorável para o desenvolvimento de uma verdadeira 
escolha objetal com supervalorização sexual”53.  

As mulheres desenvolveriam uma certa satisfação compensatória pelas restrições 
sociais que lhes são impostas em sua escolha objetal - “amam apenas a si mesmas, 
com uma intensidade comparável à do amor de um homem por elas. Sua necessidade 
não é de amar, mas de serem amadas, e o homem que preencher essa condição (...)”54.  

Haveria, também, mulheres que amariam conforme os moldes do tipo masculino e 
também desenvolveriam a supervalorização sexual peculiar àquele tipo. 

Para todas as mulheres, porém, Freud entende que a geração de uma criança seria o 
passo necessário para se atingir o Narcisismo secundário. Neste, uma parte de seu 
próprio corpo as confronta como um objeto estranho ao qual, partindo de seu próprio 
narcisismo, poderiam chegar a um amor objetal completo. 

Outras mulheres não precisam ter uma criança para chegar ao narcisismo secundário: 
antes da puberdade sentem-se masculinas e se desenvolvem, de alguma forma, ao 
longo de linhas masculinas -- essa tendência é interrompida ao alcançarem a 
maturidade feminina, mas ainda retêm a capacidade de anseio por um ideal masculino, 
que é um resquício da natureza de menino que outrora possuíram. 
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  Goldgrub, F. - O Complexo de Édipo. 1989 pp 68-9. 	
  
52	
  Freud, S. - Sobre o Narcisismo: uma introdução. 1914. p.101.	
  
53	
  Ib idem, p 103.	
  
54	
  Ib idem, p. 103.	
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Ainda nesse texto, o Complexo de Castração anteriormente mencionado é um pouco 
melhor descrito, agora em relação ao conceito de narcisismo: seria a coerção inicial da 
atividade sexual. Nos meninos, caracterizado pela ansiedade em relação ao pênis; nas 
meninas, pela inveja do pênis. Existiria a possibilidade de reconstrução das 
vicissitudes sofridas pelos instintos libidinais quando isolados dos instintos de ego e 
ficam em oposição a eles. No Complexo de Castração, haveria uma determinada época 
e uma situação psíquica nas quais os dois grupos de instintos, libidinais e do ego, ainda 
atuando em uníssono e inseparavelmente mesclados, surgem como interesses 
narcísicos. 

Os impulsos instituais libidinais sofrem repressão se entram em conflito com as ideias 
culturais e éticas do indivíduo (prenúncio do conceito de superego). “As impressões, 
experiências, impulsos, desejos, aos quais um homem se entrega ou elabora 
conscientemente podem ser rejeitados com a maior indignação por outro, ou abafados 
antes que entrem na consciência”55. 

O homem fixaria um ideal de ego, que consistiria no fato do instinto se dirigir para 
uma finalidade diferente e afastada da satisfação sexual.  

“O narcisismo do indivíduo surge deslocado em direção a esse novo ideal de ego que, 
como o ego infantil, se acha possuído de toda perfeição de valor. O homem se mostra 
incapaz de abrir mão de uma satisfação de que outrora desfrutou, e procura recuperá-
la sob outra forma, de um ideal de ego. O que ele projeta diante de si como sendo seu 
ideal é o substituto do narcisismo primário, em que ele era seu próprio ideal”56.  

A formação desse ideal de ego pressupõe sublimação, e refere-se à libido objetal. 
Exige sublimação, mas não pode fortalecê-la; aumenta as exigências do ego, e refere-
se a um aumento da repressão - existe um poder que vigia, descobre e critica todas as nossas 
intenções, em cada um de nós, na vida normal.57 

O desenvolvimento do ego seria determinado por um afastamento do narcisismo 
primário, e uma subsequente tentativa de recuperação desse estado. Esse afastamento é 
ocasionado pelo deslocamento da libido em direção a um ideal de ego imposto de fora; 
ao mesmo tempo, o ego emite as catexias objetais libidinais, e torna-se empobrecido 
em benefício dessas catexias, e através do ideal de ego, e se enriquece de suas 
satisfações no tocante ao objeto.  
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  Ib idem,p. 110.	
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  Ib idem, p.114.	
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O ideal de ego impõe severas restrições à satisfação da libido por meio de objetos, 
recusados pelo seu censor. Onde não existe ideal de ego, a tendência sexual aparece 
inalterada sob forma de uma perversão58. O ideal sexual pode ser empregado para 
satisfação substitutiva onde a satisfação narcisista encontra entraves. 

No presente texto, portanto, Freud define sua concepção de desenvolvimento humano, 
as relações com os instintos, os possíveis direcionamentos das libidos objetal e de ego, 
e a importância das primeiras relações objetais na determinação desse 
desenvolvimento e a relação com a Cultura, no sentido de possibilitá-lo e/ou restringi-
lo. 

Em 1917, no texto As Transformações do Instinto Exemplificadas no Erotismo Anal, 
Freud afirma que “nos produtos do inconsciente os conceitos de fezes, bebê e pênis 
mal se distinguem um do outro e são facilmente intercambiáveis. Esses elementos do 
inconsciente são tratados como se fossem equivalentes e pudessem livremente 
substituir um ao outro”59. 

Freud justifica, assim, o papel da inveja do pênis na mulher ser substituído pelo desejo 
de ter um bebê, que seria um substituto para o pênis. Conclui que a consequência 
básica do desejo infantil de um pênis em mulheres nas quais os determinantes de uma 
neurose na vida posterior estão ausentes é que esse desejo transforma-se em desejo 
por um homem - o que torna, assim, o homem um suplemento do pênis60 

Essa transformação converteria, portanto, um impulso que é hostil à função sexual em 
outro que lhe é favorável. 

A sexualidade feminina, neste ponto do desenvolvimento da teoria, está 
completamente vinculada à questão da castração e da inveja do pênis, havendo 
sucintamente duas possibilidades da mulher obter gratificação narcísica: ter um 
homem, ou um bebê, sendo o primeiro um suplemento ao pênis e o segundo, mais 
diretamente, um substituto psíquico para o invejado pênis.  

Não há nova explicitação do Complexo de Édipo, porém a dinâmica psíquica de jogos 
de sedução fantasiosos e incestuosos e desejos faz-se presente. 

No mesmo ano, é escrito O Tabu da Virgindade (Contribuição à Psicologia do Amor 
III), publicado em 1918, onde Freud discute o tema da frigidez, à luz do conceito de 
sujeição sexual. 
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  Freud, S. - As transformações do instinto exemplificadas no erotismo anal. 1917.p 161.	
  
60	
  Ib.	
  idem.	
  p.	
  163.	
  



	
   23	
  

A Sujeição Sexual seria um termo proposto por Krafft-Ebing, em 1892, para designar o  

fenômeno de uma pessoa adquirir um grau de dependência, muito alto, e carente de 
autoconfiança, em relação à outra pessoa como quem mantém uma relação sexual. Pode 
estender-se bastante, ir até a perda de toda vontade independente e até fazer a pessoa 
sacrificar os próprios interesses61.  

Aponta como uma das possíveis consequências dessa sujeição sexual a impotência, 
nos homens, e a frigidez, nas mulheres. No texto, descreve a mulher como sendo 
“inteira” um tabu. Fala muito superficialmente sobre uma fundamentação para a rejeição 
narcísica das mulheres pelos homens, a qual está tão entremeada com desprezo por elas, ao chamar 
a atenção para o complexo de castração e sua influência sobre a opinião em que são tidas as 
mulheres62. 

A fase na qual a mulher invejaria o pênis seria mais próxima do narcisismo original do 
que do objeto de amor. Por trás da inveja do pênis, manifestar-se-ia a hostilidade da 
mulher contra o homem, que nunca desapareceria completamente nas relações entre os 
sexos e que estaria claramente indicada nas lutas e na produção literária.  

As mulheres teriam, assim, uma reação paradoxal ao defloramento, cujos traços 
persistiriam na frigidez.  

O tabu da virgindade faz-se presente, e a promessa de sujeição reduz seu impacto - e o 
defloramento não teria como única consequência “amarrar” a mulher ao homem, nas 
desencadearia uma reação arcaica de hostilidade com ele, que pode assumir formas 
patológicas expressas no aparecimento de inibições no lado erótico da vida conjugal. 

No final da década, Freud descreve em seu texto ‘Uma criança é espancada’- Uma 
contribuição ao Estudo das Perversões Sexuais’, em 1919, onde enfatiza um tipo 
especial de perversão, o masoquismo, fazendo uma complementação ao primeiro dos 
Três Ensaios. Examina detalhadamente os motivos que conduzem à repressão e analisa 
também minuciosamente as diferenças entre meninos e meninas em relação à fantasia 
de ‘ser espancada’.  

A criança estaria envolvida nas complicadas tramas do seu então denominado 
complexo parental. As afeições da menina estariam fixadas no pai (“que 
provavelmente fez tudo o que podia para conquistar seu amor” - teoria da sedução 
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Os desejos incestuosos, porém, tanto da menina quanto do menino, estariam fadados à 
repressão. Não vincula, porém, a repressão à Castração. Diz :  

“Esses casos de amor estão destinados a fracassar, mais cedo ou mais tarde, embora não 
possamos dizer qual o obstáculo específico”63.  

Descreve pormenorizadamente o desenvolvimento das fantasias e reações dos meninos 
e das meninas, pontuando semelhanças e diferenças. Ainda nesse texto, caracteriza o 
que seria o complexo de masculinidade das meninas, que manifestariam ao se afastar 
do amor incestuoso pelo pai, com seu significado genital, abandonando o papel 
feminino, querendo ser apenas meninos. 

Afirma, pela primeira vez, que o Complexo de Édipo é o verdadeiro núcleo das neuroses e a 
sexualidade infantil que culmina nesse complexo é que determina realmente as neuroses64. 

 

d) Década de 20, a Grande Virada: Teoria Estrutural - Algumas Sistematizações 
do Édipo - Diferenças entre os Sexos 

Freud, nessa década, desenvolve e apresenta sua Teoria Estrutural do Aparelho 
Psíquico, chamada Segunda Tópica, onde o aparelho psíquico seria composto por três 
instâncias, id, polo pulsional da personalidade, o ego, instância que se situa como 
representante dos interesses da totalidade da pessoa e que como tal é investido de 
libido narcísica e superego, instância que julga e critica, constituída por interiorização 
das exigências e das interdições parentais.  

Essa explicitação é feita no texto O Ego e o Id, de 1923, embora os conceitos aí 
definidos já estivessem presentes há muito em sua obra - como por exemplo, o 
conceito de superego, que está presente de modo implícito no texto de 1914 sobre o 
Narcisismo. 

O motivo principal classicamente invocado para explicar essa mudança, segundo 
Pontalis, é o fato de considerar cada vez mais as defesas inconscientes, o que não 
permite fazer coincidir os polos do conflito defensivo com os sistemas 
precedentemente definidos, o recalcado com o Inconsciente e o ego com o sistema Pré-
consciente -- Consciente.  
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  Freud, S.-‘Uma criança é espancada’: contribuição ao estudo da origem das perversões sexuais. 1919. p 227.	
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Uma de suas principais descobertas, porém, que tornou o advento dessa tópica 
necessário foi o papel desempenhado pelas diversas identificações na constituição da 
pessoa e das formações permanentes que depositam no seio dela (ideais, instâncias 
críticas, imagens de si mesmo)65. 

Freud não renunciou a conciliar suas duas tópicas, ainda segundo Pontalis e também 
Mannonni. Por diversas vezes, salienta, apresenta uma representação especialmente 
figurada do conjunto do aparelho psíquico em que coexistem as divisões do ego - id - 
superego e as divisões inconsciente - pré-consciente - consciente, como fica explícito 
no capítulo IV do Esboço de Psicanálise (1938). 

No estudo intitulado A Psicogênese de um caso de homossexualismo numa mulher, 
datado de 1920, Freud analisou uma jovem de 18 anos, com uma vivência 
homossexual que desesperava os pais e era marcada por uma série de comportamentos 
contraditórios: por exemplo, ao mesmo tempo em que aparecia sem qualquer 
escrúpulo nas ruas, com a amiga, inventava subterfúgios mais diversos para encontrá-
la às escondidas. Depois de ser vista pelo pai com a amiga, tentou suicídio e foi para a 
análise. 

Freud interpretou o caso da seguinte forma:  

na infância, a jovem passou pela atitude normal característica do complexo de Édipo feminino de maneira 
não tão notável e posteriormente começara a substituir o pai por um irmão mais velho66. Teve forte impressão 
quando comparou seus órgãos genitais e os do irmão. Depois de um período de latência, apresentou na pré-
puberdade aversão em relação ao sexo, junto com lascívia. Aos 13-14 anos, nutriu uma afeição muito terna e 
forte por um menino de menos de 3 anos de idade, o que manifestou seu forte desejo de ser mãe e ter um filho. 
Logo depois, ficou indiferente ao menino e começou a se interessar por mulheres maduras, com aparência 
jovem. Nasceu um terceiro irmão, quando ela estava com 16 anos de idade. Não foi ela quem teve o filho, mas 
sua rival inconscientemente odiada, a mãe. Ressentida e amargurada, afastou-se completamente do pai e dos 
homens. Renegou sua feminilidade e procurou outro objetivo para sua libido. Repudiou inteiramente, após 
sua decepção, seu desejo de ter um filho, o amor dos homens, o papel feminino em geral. Ela se transformou 
em homem e tomou a mãe, em lugar do pai, como objeto de seu amor. A relação com a mãe, ambivalente, 
possibilitava que ela, por exemplo, tornando-se homossexual, deixasse os homens para ela. Ódio e amor 
convivendo e se manifestando através da atitude homossexual. 

Nessa época, Freud não diferenciava o Édipo feminino do masculino, sendo o primeiro 
uma analogia do segundo, uma pura e simples transposição.  

Ainda nesse artigo, Freud repudia o uso do termo “Complexo de Electra”, proposto 
por Jung, para o Édipo feminino.  
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Em Esboço de Psicanálise (1940 [1938]), o editor67 refere-se incorretamente a esse 
repúdio, em nota de rodapé68, como se tivesse ocorrido no texto sobre Sexualidade 
Feminina, de 1931, e através da leitura foi possível perceber que a referência estava 
incorreta. 

Em 1922, escreve Alguns Mecanismos Neuróticos no Ciúme, na Paranóia e no 
Homossexualismo, onde caracteriza este último, novamente, como uma fixação 
resultando em uma escolha de objeto do tipo narcísico. 

Refere-se mais detalhadamente ao homossexualismo masculino, onde o alto valor 
atribuído ao órgão sexual determinaria uma incapacidade de tolerar sua ausência num 
objeto amoroso. Através da renúncia às mulheres, também, toda rivalidade com o pai 
seria evitada, relacionando esse momento de fixação ao complexo de Castração, porém 
sem muitos detalhes e pormenores. 

Surpreendente, porém, é o fato do texto de 1923 denominado Dois Verbetes de 
Enciclopédia, em que Freud discorre sobre a Psicanálise e sobre a Teoria da Libido, 
em que o complexo de Édipo é descrito e definido como uma das três pedras angulares 
da Teoria Psicanalítica, junto ao determinismo psíquico e à resistência e repressão, 
porém nenhuma referência é feita ao Complexo de Édipo feminino, nem como 
análogo ao masculino, nem de modo algum. Freud simplesmente o ignorou neste 
momento de sua obra! 

É na seção III de O Ego e o Id, também de 1923, que o Complexo de Édipo recebe o 
tratamento mais descritivo e pormenorizado de toda a obra freudiana. O 
desenvolvimento psíquico é definido como uma gradação no ego, onde haveria uma 
diferenciação, o superego, com relação muito próxima com o complexo de Édipo. 

Ao longo do desenvolvimento, as catexias objetais seriam substituídas por uma 
identificação, processo este que teria grande parte na determinação da forma tomada 
pelo ego, que por sua vez seria fraco inicialmente, dando-se conta das catexias e 
sujeitando-se a elas ou tentando desviá-las pela repressão.  

O caráter do ego seria um precipitado de catexias objetais abandonadas e conteria a 
história das escolhas de objeto, havendo diferentes graus de capacidade de resistência, 
determinantes do limiar de desvio ou aceitação das influências da história de escolhas.  
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Quando o ego assume as características do objeto, está-se forçando ao id como um 
objeto de amor e tentando compensar a perda, o que implica numa transformação de 
libido objetal em libido narcísica - caracterizando, assim, a entrada no narcisismo 
secundário. Isso também implica numa dessexualização ou sublimação. 

Os efeitos das primeiras identificações na mais remota infância seriam gerais e 
duradouras. O Ideal do Ego seria a primeira e mais importante identificação, direta e 
imediata, de um indivíduo com o pai. O caráter triangular da situação e a 
bissexualidade constitucional do indivíduo determinariam, na criança do sexo 
masculino, o desenvolvimento de uma catexia objetal pela mãe, que proporcionaria 
uma escolha de objeto do tipo anaclítico, e o menino se identifica com o pai. 

Durante algum tempo, esses dois relacionamentos coexistem harmoniosamente, até 
que os desejos sexuais do menino em relação à mãe se tornam mais intensos e o pai é 
percebido como um obstáculo a eles - disso se originaria o Complexo de Édipo. A 
identificação com o pai assumiria coloração hostil, transformando-se num desejo de 
livrar-se dele, para ocupar seu lugar junto à mãe, caracterizando uma relação com o pai 
marcada pela ambivalência -- como se a ambivalência já existente, desde o início, se 
tornasse manifesta. 

Seria configurado, então, o Complexo de Édipo positivo simples no menino: a atitude 
ambivalente como pai e a relação objetal do tipo unicamente afetuoso com a mãe. 

Com a dissolução do Complexo de Édipo, haveria um abandono da catexia objetal da 
mãe, e o seu lugar pode ser preenchido por uma identificação coma mãe, um 
intensificação de sua identificação com o pai, o que permite que a relação afetuosa 
com a mãe seja mantida, em certa medida, o que consolidaria a masculinidade no 
caráter de um menino.  

Freud ainda aponta para a analogia do desfecho da atitude edipiana da menina como 
podendo ser uma identificação com a mãe, o que fixaria o caráter feminino da criança. 

Ainda nesse texto, Freud descreve o caráter dúplice do complexo de Édipo, positivo e 
negativo, devido à bissexualidade originalmente presente na criança.  

O menino, além do processo descrito acima, apresentaria uma atitude afetuosa 
feminina com o pai e um ciúme e hostilidade correspondentes em relação à mãe.  

Haveria, portanto, uma série, do Complexo de Édipo positivo normal, passando por 
vários níveis intermediários, até o complexo de Édipo negativo invertido. Freud 
ampliou esse conceito inicial algum tempo depois. 
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Na Dissolução do complexo de Édipo, as 4 tendências se agrupariam para produzir 
uma identificação paterna e uma materna. Preserva-se, assim, a relação de objeto com 
a mãe (complexo positivo) e substituirá a relação de objeto com o pai (complexo 
invertido). 

Freud conclui que  

o amplo resultado geral da fase sexual dominada pelo complexo de Édipo pode, 
portanto, ser tomada como sendo a formação de um precipitado no ego, consistente 
dessas duas identificações unidas uma com a outra de alguma maneira. Esta 
modificação do ego retém a sua posição especial; ela se confronta com outros conteúdos 
do ego como um superego69. 

A diferenciação do superego a partir do ego representa as características mais 
importantes do desenvolvimento, tanto do indivíduo, quanto da espécie, continua 
Freud, e conclui: 

"O ideal de Ego, portanto, é o herdeiro do Complexo de Édipo, e constitui também a 
expressão dos mais poderosos impulsos e das mais importantes vicissitudes libidinais 
do id. Erigindo esse superego, o ego dominou o complexo de Édipo e, ao mesmo 
tempo, colocou-se em sujeição ao id70. 

Embora a tese principal deste texto seja a divisão tríplice da mente, a designação do 
superego como herdeiro do Complexo de Édipo é detalhada de modo único até então.  

Não houve, posteriormente, detalhamento tão acentuado desse aspecto do 
desenvolvimento dessa instância e da relação com o Édipo. 

Data de 1923, também, um texto muito importante no estudo do desenvolvimento do 
conceito do Complexo de Édipo: A Organização Genital Infantil (Uma Interpolação 
na Teoria da Sexualidade), que é considerado um acréscimo aos Três Ensaios. Dá um 
detalhamento maior à questão da castração e refere-se ao falo, conceituado na época 
como a representação simbólica do pênis. 

Caracteriza a organização genital infantil como diferente da do adulto, embora para 
ambos os sexos, o que entraria em consideração seria apenas um órgão genital, o 
masculino, o que determinaria a primazia do falo. 

Os meninos, nas pesquisas sexuais, concluem que o pênis não é uma possessão comum 
a todas as criaturas. 
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Essa descoberta é tão inconcebível, tão insuportável, que eles rejeitam o fato, o que 
caracterizaria o complexo de Castração. O menino vê a menina e acredita que vê um 
pênis. Encobre a contradição dizendo-se que o pênis ainda é pequeno e ficará maior 
logo -- depois concluem que o pênis estivera lá, antes, e fora retirado depois. 

A falta de um pênis é vista como resultado da castração. 
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A menina acredita que já teve um pênis, e perdeu-o por castração, aceitando o fato 
como consumado, em contraposição aos meninos, que temem a possibilidade de sua 
ocorrência. Apesar da aceitação, a menina dirige seu interesse do pênis para o bebê. 

Seu complexo de Édipo culmina num desejo, mantido por muito tempo, de 
inconscientemente receber do pai um bebê como presente - dar-lhe um filho. Os dois 
desejos, possuir um pênis e ter um filho, permanecem fortemente catexizados no 
inconsciente, e ajudam a preparar a mulher para seu papel posterior. 

Nessa época, Freud afirmava ser o complexo de Édipo da menina mais simples que o 
do menino, culminando na assunção do papel da mãe e adoção de uma atitude 
feminina com o pai. Mais tarde, veremos que essa ideia foi ampliada e aperfeiçoada. 

É nesse ponto que Freud infere que, sendo excluído na menina o temor da castração, 
cairia também um motivo poderoso para o estabelecimento de um superego e para a 
interrupção da organização genital infantil. 

A primeira e completa reavaliação das opiniões de Freud sobre o desenvolvimento 
psíquico das mulheres foi apresentada no texto de 1925 - Algumas Consequências 
Psíquicas da Distinção Anatômica entre os Sexos. É apresentada sua nova tese sobre o 
Édipo feminino, que teria uma fase antecedendo ao complexo de Édipo “normal” , a 
então intitulada fase pré-edípica. Esse texto seria posteriormente ampliado na década 
de 30, onde seriam pormenorizados os detalhes das ideias principais então expostas. 

Quando Freud começa o texto, discute a própria forma de produzir conhecimento, pois 
nas primeiras publicações esperava vários anos por uma confirmação, pois sentia o 
tempo como ilimitado, dedicava todo o tempo para isso e era o único a trabalhar com o 
tema daquela forma. Refere, em 1925, o tempo como limitado, como não gastando 
mais todo o tempo no trabalho, e o fato de não estar mais sozinho como precedentes 
para que sua tese seja apresentada num tempo que ele considera apressado ... 

Descreve o complexo de Édipo nos meninos, enfatizando que a destruição é 
ocasionada pelo temor da castração, diretamente conflitante com o interesse narcísico 
nos genitais que ele apresenta. 

Nas meninas, haveria uma passagem de objeto, uma vez que a mãe seria o objeto 
original, e teria que ser abandonada para o pai assumir o lugar de objeto. Freud afirma 
que, nas meninas, o complexo de Édipo seria uma formação secundária, subsequente a 
uma longa pré-história, a fase pré-edípica. A menina, em sua constatação de ser 
castrada, viu, sabe que não o tem e quer ter o pênis.  
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No texto Uma criança é espancada, Freud já aludira ao complexo de masculinidade, 
que pode se ramificar na esperança de algum dia obter um pênis e assim tornar-se 
semelhante a um homem ou uma rejeição. A menina pode recusar a castração, 
enrijecer-se numa convicção de que realmente possui um pênis e é compelida a 
comportar-se como homem. 

As consequências da inveja do pênis são várias e de grande alcance: pode compartilhar 
com os homens do desprezo sentido por um sexo que é inferior nesse aspecto tão 
importante, e ainda a inveja persistir, deslocada, no ciúme. Uma terceira consequência 
é o afrouxamento da relação afetuosa com seu objeto materno, que é culpabilizado pela 
sua falta de pênis, e ainda acusada de ter amamentado pouco. 

Finalmente, a menina volta-se contra a masturbação, em função de seu sentimento 
narcísico de humilhação ligado à inveja do pênis. Seu reconhecimento da distinção 
anatômica força-a a afastar-se da masturbação masculina para novas linhas que  
conduzem ao desenvolvimento da feminilidade73. Na menina, portanto, o complexo de 
Édipo é uma formação secundária, precedida e preparada pelo complexo de 
Castração. 

Aqui residiria, na teoria freudiana, um contraste fundamental entre os dois sexos:  
no menino, o complexo de Édipo é destruído pelo complexo de Castração - uma 
castração que foi ameaçada; nas meninas, o complexo de Édipo se faz possível, é 
introduzido pelo complexo de Castração - uma castração que foi executada. A 
castração já teve seu efeito e força a criança à situação do Édipo, podendo ser 
lentamente abandonado, ou lidado mediante a repressão, ou seus efeitos podem 
persistir com bastante ênfase na vida mental normal das mulheres. 

Em suma, para Freud, o complexo de castração inibe e limita a masculinidade e 
incentiva a feminilidade, considerando os conceitos de feminilidade e masculinidade 
do final do século XIX e início do século XX. 

A partir dessas constatações, Freud faz uma série de inferências, já sugeridas em textos 
anteriores, sobre as incapacidades femininas referentes à possibilidade de julgamento, 
frieza e senso ético, fundamentadas nessa diferença na situação edípica relacionada à 
estruturação do superego como herdeiro. 

No final da década de 20, no texto sobre Fetichismo (1927), Freud desenvolve ainda 
mais o tema da castração, desta vez com o intuito de estudar esse tipo específico de 
perversão, relacionando sua ocorrência a um horror da castração. Freud considera o 
fetichismo a evidência do complexo de Castração. 
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e) Década de 30 : Sexualidade Feminina Feminilidade - O que quer uma mulher? 

Ernst Jones escreve (1955,48)74: “Pouca dúvida existe de que Freud julgava a psicologia das 
mulheres mais enigmática que a dos homens. Disse ele uma vez a Marie Bonaparte: ‘A grande 
questão que jamais foi respondida e que ainda não fui capaz de responder, apesar de meus trinta 
anos de pesquisa da alma feminina, é: ‘O que quer uma mulher?’’ .  

De qualquer forma, é somente na década de 30 que Freud escreve sobre a 
singularidade da sexualidade feminina, ainda completamente referenciada no 
desenvolvimento masculino, e publica dois textos em que pormenoriza as descobertas 
da década anterior - Sexualidade Feminina, de 1931, e Feminilidade, escrito em 1932 e 
publicado em 1933. A tese apresentada por Freud em 1925 em Algumas consequências 
teve ampla repercussão entre os psicanalistas, o que o estimulou a voltar ao assunto. 

No texto de 1931 Sexualidade Feminina, há uma descrição mais detalhada do período 
pré-edípico, e descreve o elemento ativo na atitude da menina para com a mãe e a 
feminilidade em geral. São quatro ensaios, em que Freud retoma todos os conceitos até 
então desenvolvidos, a começar pelo complexo de Édipo no menino.  

Acrescenta que a complexidade do desenvolvimento feminino refere-se à dupla 
mudança que tem executar: a mudança de sua principal zona genital, do clitóris para a 
vagina, e a troca de seu objeto original, a mãe pelo pai. 

A ligação da menina com a mãe duraria até os quatro ou cinco anos de idade, sendo 
que algumas mulheres nunca alcançaram uma verdadeira mudança em direção aos 
homens.  

Essa fase, denominada pré-edipiana, seria muito importante para a constituição 
feminina, pois comporta todas as fixações e repressões que poderiam originar as 
neuroses. 

Aqui Freud retoma a ideia mencionada uma década antes, que o complexo de Édipo 
seria o núcleo das neuroses. Está, porém, pormenorizando para a questão feminina.  

Seria importante que se ampliasse o conteúdo do complexo de Édipo de modo a incluir 
todas as relações da criança com ambos os genitores75, e nesse momento Freud 
ressaltando que a mulher só atingiria a situação edipiana normal positiva depois de ter 
superado um período anterior que seria governado pelo complexo negativo. 
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Finalmente, Freud explicita: “Há muito tempo abandonamos qualquer expectativa 
quanto a um paralelismo nítido entre o desenvolvimento sexual masculino e 
feminino”76. 

Apesar de não singularizar a questão feminina como além-do-não-falo, houve um 
cuidado especial em se descrever o universo feminino, dentro das possibilidades de 
umhomem no início do século, marcado pela estrutura sociocultural como qualquer 
outro profissional seu contemporâneo... 

No segundo ensaio desse mesmo artigo, Freud retoma a questão da Bissexualidade, 
que estaria presente como uma disposição inata dos seres humanos, vindo par o 
primeiro plano muito mais claramente nas mulheres que nos homens. Estes, teriam 
uma zona sexual principal, enquanto as mulheres teriam duas, a vagina e o clitóris. 

Sua vida sexual seria necessariamente dividida em duas fases: a primeira, de caráter 
masculino, e a segunda, sim, especificamente feminina. Essa transição de uma fase na 
outra não aconteceria com os homens. 

Outra diferença residiria no encontro do objeto. Para o homem, a mãe seria o primeiro 
objeto amoroso, e permanece assim até ser substituída por alguém que se lhe 
assemelhe ou dela se derive. Na mulher, à mudança do seu próprio sexo corresponde 
uma mudança no sexo do objeto. 

No segundo ensaio, ainda, Freud descreve pormenorizadamente as diferenças 
relacionadas ao complexo de castração no menino e na menina, numa longa 
explanação mais detalhada em termos de forma mas sem acrescentar conteúdos ao que 
já havia sido dito em 1925. 

O terceiro ensaio é dedicado à discussão sobre os conceitos de atividade e passividade 
e a relação com a masculinidade e a feminilidade. Contrapõe-se aos estereótipos de 
passividade feminina, ressaltando a atividade sexual “surpreendente” das meninas com 
as mães, com suas inclinações orais, anais-sádicas e até fálicas, dirigidas no sentido 
destas, e a atuação da repressão. Os impulsos da fase fálica teriam como manifestações 
a sedução, uma atividade sexual que culmina com a satisfação clitoriana. 

O necessário afastamento da mãe, que tem sua origem remontada `a influência do 
reconhecimento da castração por parte da menina, seria muito importante no 
desenvolvimento de uma menina, por ser mais que uma mudança de objeto.  
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Há uma diminuição dos impulsos ativos, em decorrência da frustração, e um aumento 
dos passivos, que ajudam na transição para o objeto paterno. O caminho para o 
desenvolvimento da feminilidade está agora aberto à menina, que superou a ligação 
pré-edipiana. 

No desenvolvimento completo, portanto, encerra o ensaio IV, a menina atravessa uma 
fase negativa do complexo de Édipo antes de ingressar na positiva. Existe uma antítese 
entre ligação com o pai e o complexo de masculinidade, que seria em última instância 
a antítese entre masculinidade e feminilidade, entre atividade e passividade. 

Na Conferência XXXIII, sobre Feminilidade, Freud considera “característica 
psicológica da feminilidade dar preferência a fins passivos, o que não é sinônimo de 
passividade, porque para chegar a um fim passivo, pode ser necessária grande 
quantidade de atividade”77. Refere-se ao desenvolvimento do masoquismo como 
consequência da supressão da agressividade da mente consciente de uma pessoa. 

O desenvolvimento sexual da mulher exigiria, segundo Freud, uma luta, que incluiria 
as duas tarefas já descritas em 1925 e reiteradas em 1931. O pré-édipo, porém, poderia 
se estender até além dos 4 anos de idade. 

É nesse texto que Freud faz uma mea culpa em relação à teoria da sedução, 
descrevendo-a como “interessante episódio da história da pesquisa analítica, que 
causou muitas horas de dissabor”78 e poucos parágrafos adiante, comenta sobre a 
fantasia de ser seduzida pelo pai enquanto expressão típica do complexo de Édipo das 
meninas. 

Depois, Freud faz uma síntese, em que fala da importância e das diferenças que o 
complexo de castração assume para meninos e meninas, fala das possibilidades de 
derivação da inveja do pênis, e acrescenta o que denominou feminilidade madura, que 
seria uma maior quantidade narcísica, que também afetaria a escolha objetal da 
mulher.  

Para ela, ser amada é uma necessidade mais forte que amar. Sentimentos como a 
vaidade e a vergonha estariam também relacionadas à inveja do pênis: a vaidade como 
valorização compensatória da inferioridade sexual original, e a vergonha como 
ocultação da deficiência genital. 
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  Freud, S. - Novas Conferências Introdutórias sobre psicanálise. Conf. XXXIII, Feminilidade. 1933[1932], p. 
139.	
  
78	
  Ib idem, p. 141.	
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Em Análise Terminável e Interminável, de 1937, Freud sintetiza o que foi explicitado 
nos dois artigos anteriormente citados, e no Esboço de Psicanálise (1940[1938]), aos 
oitenta e dois anos, Freud faz uma “síntese final” ou “epílogo” a respeito de sua obra.  

Fala na função sexual como “ponto fraco do ego”, e enfatiza: “a criança é pai do adulto 
e os acontecimentos de seus primeiros anos são de importância suprema em toda sua 
vida posterior”. Prossegue: “a experiência central seria o abuso sexual de crianças por 
adultos e sua sedução por outras crianças. Suas sensações reprimidas, se ela quiser 
banir da mente, determinará a neurose”7980. 

Eis um excelente parâmetro para discutir o efetivo ou ambíguo abandono feito por 
Freud de sua teoria da sedução do final do século XIX ... 

A seguir ele se refere ao complexo de Édipo, enfatizando as diferenças entre os sexos, 
a bissexualidade e a masturbação. Conclui dizendo que se a Psicanálise não pudesse 
gabar-se de mais nenhuma realização além da descoberta do complexo de Édipo reprimido, só isso 
já lhe daria o direito a ser incluída entre as preciosas novas aquisições da humanidade. 

Na nota de rodapé da página 223, o editor81 refere-se ao termo Complexo de Electra 
como tendo sido refutado por Freud em 1931, em Sexualidade Feminina. Porém, esse 
fato ocorreu em 1920, no texto A Psicogênese de um caso de homossexualismo numa 
Mulher, portanto onze anos antes. A referência cronológica também não está correta, 
datando o texto de Sexualidade Feminina como 1913! 

De qualquer forma, nesses textos finais Freud encerra alguns enigmas, deixando em 
aberto tantos outros, território fértil para outros pesquisadores e teóricos tomarem 
como ponto de partida para suas próprias investigações. 

O Enigma da Esfinge 

Jacques Lacan retoma o conceito freudiano de Complexo de Édipo e o amplia, 
considerando pai e mãe como funções paterna e materna, respectivamente; também 
não considera "menino" ou "menina", mas criança.  

O Édipo em Lacan traz possibilidades de compreensão frente às demandas 
contemporâneas, porém não será objeto de estudo aqui - em que o objetivo foi ler, na 
obra de Freud, como foi desenvolvido o conceito de complexo de Édipo.  
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  Freud, S. - Esboço de Psicanálise. 1949[1938], p. 201. 	
  
80	
  Ib idem, p.221. 	
  
81	
  James	
  Strachey.	
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Um autor contemporâneo, Hugo Bleichmar, fez um profundo estudo sobre os 
conceitos de Édipo em Freud em Lacan, que vale a pena ser estudado - Introdução ao 
Estudo das Perversões - o Édipo em Freud e Lacan. Enfatiza a estrutura psíquica 
perversa, mas o panorama dos conceitos edípicos é bastante aprofundado em todo o 
livro. 

Desde os primórdios do trabalho de Freud no final do século XIX, até pouco antes de 
sua morte, em 1939, a característica sui generis de um conceito tão importante não ter 
sido enfatizado nem quando seu surgimento, nem ao longo de seu desenvolvimento 
trouxe uma reflexão: o próprio conceito seria, portanto, um enigma - a ser decifrado 
gradualmente, com rigor e cuidado, e ele mesmo, Freud, se coloca no lugar de Esfinge 
... as relações pessoais de Freud com Breuer, com Meynert, com a comunidade 
científica europeia, bem como o impacto de sua obra em sua vida pessoal, quando 
vistos em profundidade revelam a coragem, a ousadia e a genialidade do Pai da 
Psicanálise.  

Mudar o paradigma filosófico de milênios - vida é consciência - e introduzir o conceito 
de inconsciente já foram golpes narcísicos respeitáveis. Trazer a ideia de uma 
sexualidade infantil, em tempos vitorianos e de moral estrita, uma subversão da ordem 
vigente imensa. E, finalmente, valorizar os chistes e os atos falhos como instrumentos 
de acesso ao inconsciente via associação livre, criando o que até hoje, um século 
depois, utilizamos em clínica - e ampliamos para a sociedade - são autorias freudianas 
geniais. 

Ler Freud no original alemão, e mesmo em suas traduções contemporâneas, é um 
exercício esplêndido. Não apenas pela qualidade do texto - Freud foi agraciado com o 
Prêmio Goethe de Literatura - mas pela atualidade que só as grandes obras têm. Suas 
reflexões sobre educação sexual permanecem vívidas, sobre a necessidade de clareza e 
objetividade no trato do tema.... 

Lacan foi igualmente genial. Como bom freudiano, aprofundou-se nas entrelinhas, 
alavancou a Antropologia, a Linguística, a Matemática e trouxe, com sua fita de 
Möebius, seu nó borromeu e sua alíngua um retorno a Freud com a categoria que o 
mestre merecia.  

Talvez esse fosse mesmo o enigma de Esfinge para Freud: decifrar sua obra, 
gradualmente, com sua riqueza de significados, integrando-o aos outros tópicos de sua 
teoria, e finalmente atribuir-lhe o caráter de “pedra angular da Psicanálise”...  

Está feito o convite: diga o que lhe vier à cabeça... 

_____________________________________________________________________ 
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